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IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO 
AMBIENTAL COM A FERRAMENTA ISO14001 
PARA PEQUENAS E MÉDIAS ORGANIZAÇÕES
RESUMO
A NBR ISO 14001 especifica elementos básicos para a implantação de um SGA – Sistema 
de Gestão Ambiental aplicável a todos os tipos de organização, apresentando basicamen-
te fundamentos iniciais. Contudo, a norma não apresenta detalhes de elaboração, aplica-
ção e referencias para avaliação do desempenho alcançado pela organização, refere-se 
que sua aplicação será de acordo com a realidade da empresa, deixando evidente que 
o SGA baseado na norma ISO 14001 pode ser aplicado a pequenas e médias empresas. 
Constata-se que com o planejamento do SGA, baseado na ISO14001, inclina-se para um 
método de avaliação, em que é aplicado o estudo de impactos ambientais mais impor-
tantes, definindo assim, conseqüência/ magnitude (abrangência x severidade), avaliação 
de freqüência/ probabilidade, formando assim diretrizes bases nas quais serão definidas 
medidas e metas de aplicação do SGA. A metodologia aplicada no planejamento do SGA, 
utilizada já em outras organizações com estrutura maior, limita-se à LAIA – Levantamen-
to, Avaliação de Impactos Ambientais. Para contemplar essa ferramenta deve ser contem-
plado outras variáveis, como o custo de aplicação de uma alteração que foi avaliada e de-
finida a sua devida importância, visto que essa situação, que envolve responsabilidades 
gerenciais, tem peso muito mais significativo em Pequenas e Médias Organizações. Acon-
selha-se, que na abordagem, para implementação do SGA com a ferramenta ISO 14.001, 
devem ser considerados todos os fatores, ambientais e gerenciais, adequando-se à reali-
dade das pequenas e médias organizações.
Palavras-chave: Gestão Ambiental, ISO 14.001, Planejamento do SGA, Avaliação 
de impactos.
IMPLANTATION OF THE ENVIRONMENTAL 
MANAGEMENT SYSTEM WITH ISO14001 TOOL FOR 
SMALL AND MEDIUM SIZED ORGANIZATIONS 
ABSTRACT
The NBR ISO 14001 specifies the basic elements for the implantation of an EMS - 
Environmental Management System applies to all types of organization, presenting 
basic initials. However, the standard does not provide details of preparation, application 
and references to evaluate the performance achieved by the organization, states that 
its implantation will depend on the reality of business, leaving clear that the EMS based 
on ISO 14001 can be applied to small and medium enterprises. It appears that with the 
planning of the EMS based on ISO14001, is leaning to a method of evaluation, which is 
applied in the study of major environmental impacts, thus defining, result / magnitude 
(severity x extent), evaluation of frequency / probability, thus forming guidelines on 
which bases will be defined measures and targets for the implementation of EMS. The 
methodology applied in the planning of EMS, already used in other organizations with 
more structure, limited to LAIA - Survey, Evaluation of Environmental Impacts. To cover 
this tool should be considered other variables, such as the cost of implementing a 
change that was evaluated and defined its due importance, since this situation, which 
involves management responsibilities, is much more significant in Small and Medium 
Organizations. It is advised that the approach to implementation of EMS ISO 14001 with 
the tool should be considered all factors, and environmental management, adjusting to 
the reality of small and mean organizations.  
Keywords: Environmental Management, ISO 14001, the EMS planning, 
assessment of impacts. 
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INTRODUÇÃO
Desde a conferência das nações em Estocolmo – Su-
écia em 1972 onde foram dados os primeiros passos 
para o SGA – Sistema de Gestão Ambiental, até hoje, 
muito foi discutido quanto à aplicação da ISO 14001 
em Pequenas e Médias Organizações – PMOs.
A problemática que envolve a implantação de um 
Sistema de Gestão Ambiental com base na NBR 
ISO14001 para empresas de pequeno e médio por-
te, existe, principalmente porque a norma não define 
juízo crítico, limitando–se a dizer em seu corpo que o 
SGA deve ser adequado à realidade da organização.
Pelo fato do texto ser amplamente descrito quanto 
à aplicação do SGA, deixa a norma NBR ISO14001 
subjetiva, dificultando, assim, para as PMOs, definir 
uma linha de trabalho, pois existem fatores deter-
minantes que, na maioria das vezes, torna inviável 
a implantação do Sistema de Gestão, como a fal-
ta de pessoal especializado e, acima de tudo, o fa-
tor financeiro. Assim, a abordagem da norma NBR 
ISO14001 para as PMOs, deverá ser completamen-
te diferente, voltando–se para os requisitos norma-
tivos, focando o planejamento do SGA para a ava-
liação da importância ou significância dos impactos 
ambientais, onde posteriormente será definido a 
política ambiental, objetivos e metas. Após pesqui-
sa de metodologias de planejamento e implemen-
tação do SGA, verificou-se que a mais comumente 
utilizada, envolve a LAIA – Levantamento, Avaliação 
de Impactos Ambientais.
Esta ferramenta não contempla o custo e as dificul-
dades de implementação do sistema, pois os filtros 
utilizados, estão relacionadas diretamente com a le-
gislação ambiental vigente. Essa linha seguida, está 
relacionada com os primórdios das avaliações am-
bientais, quando não eram considerados valores em 
espécie, diferentemente do que ocorre hoje, quan-
do são  vislumbrados todas as possibilidades de me-
lhoria no processo produtivo.
Em um estudo mais delicado dos itens da norma, cons-
tatou-se que a NBR ISO 14001, abre uma janela mais am-
pla para o julgamento dos aspectos e impactos ambien-
tais, facilitando, assim, uma análise global do assunto.
Para facilitar e objetivando o mais próximo resulta-
do real, esse estudo foi aplicado em uma organiza-
ção de médio porte do setor de Fabricação de Emba-
lagens Plásticas, situada na cidade de Maringá – Pr, 
com média de 180 funcionários e produção média 
mensal de 2150 050 unidades. O período de labora-
tório deste estudo foi de julho/2006 a junho/2008, 
procurando também visualizar e sinalizar os benefí-
cios gerados com a implantação do SGA com base 
na NBR ISO14001.
A metodologia aplicada neste trabalho refere–se a 
um estudo de caso, da industria citada acima. O pro-
jeto ambiental está sendo financiado com recursos 
financeiros próprios, oriundos do processo de reci-
clagem que é gerado no processo produtivo.
Assim, este trabalho baseia–se essencialmente na 
norma NBR ISO14001, em seus requisitos, metodo-
logia de aplicação, descrição geral da organização 
parceira no trabalho, e os resultados finais.
ASPECTOS GERAIS DO SGA
A Gestão Ambiental, nas normas, objetivam para as 
organizações que buscam o SGA um auxilio em to-
das as esferas, facilitando, assim, a implementação, 
a própria NBR ISO14001, ressalta que seu conteú-
do pode ser aplicado a todos os portes de organi-
zações, adequando–se a todas as possíveis variáveis 
como: culturais, sociais, políticas, geográficas e etc., 
(DONAIRE, 1999). Além disso, o SGA – Sistema de 
Gestão Ambiental deve integrar com todo o sistema 
de gestão principal das organizações, promoven-
do, assim, o comprometimento de todos os níveis 
e funções, definindo claramente em seu conteúdo a 
esquema de melhoria contínua. Como a norma NBR 
ISO14001 é baseada no PDCA – (Plan – Do – Check 
– Act)/ (Planejar – Executar – Verificar – Agir), essa 
abordagem deverá ser aplicada a todos os proces-
sos presentes nas organizações, incluindo de ma-
neira objetiva os parceiros, clientes e fornecedores, 
abrangendo, assim, toda sua cadeia produtiva.
A figura 01, abaixo, demonstra o processo de me-
lhoria contínua que refere a NBR ISO14001.
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FIGURA 01 - Modelo de sistema da gestão ambiental para Norma NBR ISO14001 Adaptado de NBR 
ISO14001-2004
Este modelo está descrito no documento de orien-
tação NBR ISO 14.004 - Diretrizes Gerais sobre Prin-
cípios, Sistemas e Técnicas de Apoio. Ele segue a vi-
são básica de uma organização que subscreve os se-
guintes princípios.
Assim, a norma NBR ISO14001 estabelece princípios 
básicos que, conforme figura 1 e (DONAIRE, 1999) 
são os aspectos de direcionamento para implanta-
ção do SGA.
Princípio 1 - Comprometimento e Política: a 
alta direção da organização definir sua política 
ambiental e garantir o comprometimento com 
o SGA, por todos os envolvidos no processo.
Princípio 2 – Planejamento: é nesta fase que 
a organização deve desenvolver um projeto 
para cumprir diretrizes e princípios descritos 
na política ambiental.
Princípio 3 – Implementação: na implementa-
ção a organização deve capacitar os envolvi-
dos e dar suporte necessário para que as me-
tas e objetivos traçados sejam cumpridos de 
maneira satisfatória.
Princípio 4 - Medida e Avaliação: Logo após 
a implementação das medidas a organização 
deverá monitorar o andamento do SGA. Esse 
monitoramento poderá cumprir registros de 
situações abaixo do nível mínimo aceitável 
ou não, surgindo, assim, as tomadas de ações 
corretivas ou preventivas.
Princípio 5 - Revisão e Melhoria: será necessá-
rio que a organização reveja e análise critica-
mente e periodicamente seu SGA – Sistema 
de Gestão Ambiental, aperfeiçoando seu de-
sempenho ambiental.
Desta forma, fica fácil visualizar que a norma NBR 
ISO14001 compartilha princípios em sua essência, 
com a gestão de qualidade ISO9001, facilitando, 
desta forma, o entendimento do seu texto (as orga-
nizações podem utilizar sistema de gestão existen-
te), assim determinando afinidades entre as duas 
normas.
Sendo assim, o controle destes processos, seguindo 
a norma NBR ISO14001, poderá ser realizado pelo 
PDCA, conforme Figura 02.
FIGURA 02 - Ciclo PDCA adaptado para implementação 
do SGA – 
Fonte: Araújo (2007)
O PLANEJAMENTO DO SGA PARA 
PEQUENAS E MÉDIAS ORGANIZAÇÕES
Demarcação do Escopo de Trabalho e Responsabilidades
A definição do escopo de trabalho do SGA, pode ser 
realizada por uma totalidade da organização ou fo-
calizar o sistema em um determinado setor da orga-
nização. Para essas atividades, a nomeação de um 
representante da alta administração deverá ocorrer, 
para atuar na coordenação dos trabalhos.
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Na organização onde foi executada a parte prática 
deste estudo, a implementação do SGA foi focado 
em um departamento único (Produção), pois em 
caso de PMOs – Pequenas e Médias Organizações, a 
implantação do sistema em toda organização logo 
de início pode se tornar uma “armadilha” para um 
futuro descontentamento e descrédito da SGA. Par-
tindo do ciclo do PDCA (figura 2), a evolução do SGA 
e a implantação em toda a organização partirá após 
uma análise crítica (“A”) do PDCA de todo CMA – Co-
mitê de Meio Ambiente. Esse comitê será formado 
por pessoas envolvidas nos processos de imple-
mentação do SGA.
Essa atitude pode gerar menor possibilidade de um 
futuro fracasso, visto que, em PMOs, viabilizar medi-
das técnicas e econômicas pode ser mais moroso ou 
até inviável, pensando-se em uma possível morte da 
organização. O presidente do CMA – Comitê de Meio 
Ambiente (representante da alta administração) de-
verá ter garantida a autoridade para assegurar que o 
SGA esteja ocorrendo. Na prática, a empresa labora-
tório foi designada para tal função: Gestor de SSMA 
– Segurança, Saúde e Meio Ambiente. Mas, pode ser 
nomeado para essa função, em geral, os gerentes, di-
retores e, até mesmo, o proprietário da organização. 
A formação do CMA ou a nomeação do representan-
te da alta administração não exclui a possibilidade 
de uma consultoria técnica, para o acompanhamen-
to no planejamento e implementação, como tam-
bém, não obriga a organização a mantê-lá.
ANÁLISE GERENCIAL
Conforme item 4.2 da NBR ISO14001, a alta adminis-
tração (diretor, proprietário), deverá definir a políti-
ca ambiental e assegurar que dentro do escopo (se-
tor, processo, linha de produção ou organização to-
tal) definido, essa política ambiental deverá seguir 
algumas diretrizes básicas como:
Ser apropriada à natureza, escala e impactos am-
bientais de forma geral de seu escopo, promovendo
 a melhoria contínua e prevenindo a poluição; estar 
em dia com as obrigações legais aplicáveis à ativida-
de; ter uma metodologia de análise dos objetivos e 
metas ambientais; ser documentada, implementa-
da e mantida e o mais importante, a divulgação des-
ta política ambiental para o público interno (funcio-
nários) e externos (clientes, fornecedores e comuni-
dade em geral).
Assim, a política ambiental dá o norte para a orga-
nização definir todos os objetivos e metas ambien-
tais a serem seguidos. A definição desta política não 
é tarefa fácil, pois devem ser consideradas todas as 
possibilidades possíveis, objetivando, assim, cum-
prir as metas ambientais e as necessidades finan-
ceiras da empresa. Para o sucesso do SGA, a políti-
ca ambiental deve manter o compromisso da alta 
administração, pois sem essa ação não representará 
força alguma.
Na organização em que este trabalho foi posto em 
prática, para verificar essa necessidade de compro-
metimento da alta administração com o SGA – Sis-
tema de Gestão Ambiental, foi aplicado um ques-
tionário. Como base na NBR ISO14001, e o ciclo do 
PDCA, esse questionário foi desenvolvido para dia-
gnosticar o verdadeiro comprometimento da alta 
administração da organização, buscando, assim, vi-
sualizar os pontos de vistas distintos dentro da or-
ganização, quanto ao SGA.
AUDITORIA AMBIENTAL INICIAL
A NBR ISO 14.001 sinaliza, em seu Anexo A, que uma 
organização que irá implantar o SGA verifique, inicial-
mente, sua real situação com relação ao meio ambien-
te. É uma ação de fundamental importância para o SGA, 
pois serão identificados todos os aspectos e impactos 
ambientais (LAIA) existentes no escopo definido. Com 
isso, a aplicação do SGA terá um mapa diagnosticado 
de pontos positivos e negativos, relacionando todas as 
ocorrências existentes na organização.
















FIGURA 03 – Fluxo de Ações no desenvolvimento do SGA - Adaptado de NBR ISO14001-2004
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LEVANTAMENTO DE ASPECTO E IMPACTO AMBIENTAL
Aspecto ambiental está definido na NBR ISO14001 
item 3.6 como “elemento das atividades, produtos 
ou serviços de uma organização que pode interagir 
com o meio ambiente” (NBR ISO14001, 2004, p. 2).
Impacto ambiental na mesma norma, no item 3.7, 
está descrito assim: “qualquer modificação do meio 
ambiente, adversa ou benéfica, que resulte, no todo 
ou em parte, dos aspectos ambientais da organiza-
ção” (NBR ISO14001, 2004, p. 2).
A execução da LAIA dentro da organização pode 
apresentar-se de forma que os envolvidos verifi-
quem, de maneira concisa, situações que antes 
tampouco eram lembradas. Esta atividade também 
deve manter-se contínua, como solicita a norma 
NBR ISO14001, pois de maneira sistemática, todos 
os envolvidos estarão realizando a identificação.
Como a norma NBR ISO14004 diz que a identifica-
ção dos impactos ambientais deve manter-se atre-
lada à identificação dos aspectos, visto que é causa 
e efeito. Como exemplo,  quando identifica-se um 
aspecto específico, emissão de óleo lubrificante e 
terá como impacto a contaminação do solo e len-
çóis freáticos.
No desenvolvimento da LAIA o CMA – Comitê de 
Meio Ambiente da organização estudada, tomou 
como base o trabalho desenvolvido por Seiffert 
(2006), onde foi desenvolvida tabela que estabele-
ce as variáveis básicas, sendo possível e interessan-
te acrescentar ou retirar itens do formulário, man-
tendo-se a conformidade com a realidade de cada 
organização.
Na Tabela 1, abaixo, devem ser relacionadas ativi-
dades com aspectos e impactos positivos e negati-
vos, possibilitando, assim, a visualização do proces-
so como um todo, podendo medir como o SGA esta 
operando no exato momento, como os impactos 
negativos estão evoluindo e como os impactos po-
sitivos estão sendo mantidos e melhorados.
Assim, sugerido e acatado pelo CMA, foi desenvol-
vido uma única matriz onde todos os aspectos e 
seus respectivos impactos e avaliação da significân-
cia podem ser claramente controlados. Abaixo, no 
quadro 01, podem ser visualizado os filtros de signi-
ficância, itens que definem os aspectos/ impactos, 
como significativos ou não para o processo. 
RELACIONAMENTO DA TABELA 01
O preenchimento da Tabela 01 – LAIA é linear, se-
guindo os seguintes passos:
(1) Tarefa/ Atividade: relaciona a atividade que será 
avaliada. Exemplo: Troca de óleo Lubrificante.
(2) Aspectos e (3) Impactos: determinar qual o as-
pecto desta atividade, seguindo o exemplo do óleo 
lubrificante, que seria: resíduo líquido. Já no Impa-
cto, deverá ser colocado o que esse aspecto irá cau-
sar ao meio ambiente em nosso exemplo, pode ser 
relacionado: Contaminação do Solo, Lençol Freáti-
co. Quando for quantificar os resíduos existentes no 
processo produtivo que o escopo do SGA abrange, 
considerar o Quadro 03 – Determinação da Quanti-
dade.
(4) Natureza: neste item será relacionado qual tipo 
de poluição será: Água, Solo, Ar.
(5) Responsabilidade: a responsabilidade por esse 
impacto poderá ser caracterizada como Direta, 
quando a organização é quem afeta diretamente o 
meio ambiente e Indireta, quando a responsabilida-
de pela contaminação é de um terceiro. Em nosso 
exemplo, a responsabilidade é Direta.
(6) Relevância
Para preenchimento dos itens 6.1, 6.2, 6.3 tomar 
como base o Quadro 01 – Abrangência e Gravidade, 
Quadro 02 – Freqüência/ Probabilidade e Quadro 03 
- Relação Freqüência X Probabilidade.
(6.4) Importância (Soma): A importância é a resulta-
do da soma de 6.1 + 6.2 + 6.3 = 6.4
(7) Filtro
Os Filtros utilizados foram dimensionados para or-
ganização estudada. Esses Filtros podem ser am-
pliados e modificados de acordo com a situação ge-
rencial e ambiental de cada organização.
(7.1) Legislação: Foi tratado o filtro Legislação 
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(7.2) Situação: Deve ser Preenchida como Crítica ou 
Não Crítica. Crítica quando a tarefa mantém um Im-
pacto de fundamental (6.4) Importância. Comitê de 
Meio Ambiente, da organização estudada, definiu 
que todas as tarefas classificadas como Críticas e 
com Legislação Aplicável serão definidos objetivos 
e metas ambientais, buscando, assim, o atendimen-
to da legislação como uma situação imprescindível 
e básica, e dando prioridade aos aspectos/ impa-
ctos que demandam maior atenção.
pelo CMA da organização como imprescindí-
vel. O preenchimento deve ser como SIM ou 
NÃO, caso a Tarefa/ Atividade for classificada 
como SIM, ela terá que ser tratada ou contro-
lada independente do resultado do item 6.4 
Importância. Caso a resposta para o item for 
não, a verificação do tratamento ou não será 
mediante resultado do item 6.4.
Abrangência Gravidade
Peso Peso Grau
1 Pontual Atinge somente o posto de trabalho 1 Baixa Dano pouco significativo reversível em curto prazo
3 Local Dentro dos limites da empresa, além do 
posto de trabalho.
3 Média Danos consideráveis, reversíveis em médio prazo.
5 Regional/Global Atinge áreas fora dos limites da empresa 5 Alta Danos severos, efeitos irreversíveis no médio prazo.
Frequência/ Probabilidade
Grau Situação normal/anormal Situação de Risco
Baixa Ocorre uma vez por mês Probabilidade remota
Média Ocorre duas ou mais vezes por mês Provável que ocorra
Alta Ocorre uma ou mais vezes por dia ou continuamente Muito provável ou já ocorreu
Determinação da Quantidade
Quantidade Peso Volume Acondicionametnto
Pequena Grama (G) Mililitros (ml) Pacotes ou garrafas
Média Quilograma (kg) Litros (l) Barris ou tambores
Grande Toneladas (t) Metros cúbicos (m3) A granel
Frequência ou Quantidade Relacionamento da Frequência ou Probabilidade com a quantidade (gerada ou consumida)
Baixa 1 3 5
Média 1 3 5
Alta 1 3 5
Pequena Média Grande
Quantidade
Quadro 01 – Abrangência e Gravidade – Fonte: CMA – Comitê de Meio Ambiente, fora da ABNT seguir modelo sugerido no quadro 
anterior (CMA, 2008 – Formulário 13.37).
Quadro 02 – Freqüência/ Probabilidade – Fonte: CMA – Comitê de Meio Ambiente, fora da ABNT seguir modelo sugerido no qua-
dro anterior (CMA, 2008 – Formulário 13.37).
Quadro 03 – Determinação da Quantidade – Fonte: CMA – Comitê de Meio Ambiente, fora da ABNT seguir modelo sugerido no 
quadro anterior (CMA, 2008 – Formulário 13.37).
Quadro 04 – Relação Freqüência X Probabilidade – Fonte: CMA – Comitê de Meio Ambiente, fora da ABNT seguir modelo sugerido 
no quadro anterior (CMA, 2008 – Formulário 13.37).
MARINGÁ MANAGEMENT
Maringá Management: Revista de Ciências Empresariais, v. 5, n.1, p.7-15, jan./jun. 2008 13
OBJETIVOS E METAS
No que se refere à objetivos e metas, a NBR ISO14001 
item 4.3.3 relata “estabelecer e manter objetivos e 
metas ambientais documentados, em cada nível e 
função pertinentes da organização” (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2004, p. 5). Des-
tacando que as metas sejam mensuráveis e os ob-
jetivos específicos, quando executável. Assim, defi-
nidos os objetivos, são pontos gerais dentro do es-
copo ambiental que devem derivar da política am-
biental, e assim as metas são métodos para se che-
gar aos objetivos dentro de padrões específicos, 
como prazos pré-determinados.
Na organização estudada e como a própria nor-
ma pede foi feito a integração de normas, no caso, 
ISO9001 com a NBR ISO14001. O item integrado foi 
referente aos indicadores de objetivos e metas. O 
sistema já utilizado na organização se mostrou for-
te e confiável para a junção das normas nesse item. 
O sistema utilizado é o GPD – Gerenciamento pelas 
Diretrizes. Essa ferramenta consiste no acompanha-
mento de resultados e o tratamento das NCs – Não 
Conformidades através de reuniões que são desdo-
bradas a todos os níveis, visualizado, assim, como 
um grande canal de comunicação e divulgação dos 
objetivos e metas ambientais.
Então, por meio de desdobramento de metas e pla-
nos de ação, todos os envolvidos de nível gerencial, 
promovem o alinhamento e priorização dos recur-
sos disponíveis para o alcance dos objetivos da or-
ganização.
PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL
A manutenção de um programa ou plano de ação 
que se encontra na fase final do programa de ges-
tão ambiental é atendido pelos requisitos da NBR 
ISO14001. A norma define que, para o cumprimen-
to da mesma, em sua totalidade, deve ser atribuído 
responsabilidade em todos os níveis.
O Programa de gestão ambiental pode ser elabora-
do pela equipe que desenvolve o SGA. Na empresa 
em estudo, o Programa de Gestão Ambiental foi de-
senvolvido pelo CMA – Comitê de Meio Ambiente, o 
qual desenvolveu todo um fluxograma de detalha-
mento de objetos e metas, procedimentos e proces-
sos operacionais, manuais de prevenção ambiental 
e também o manual de reciclagem. Todo esse traba-
lho desenvolvido, seguiu um cronograma de ações 
executáveis seguindo, assim, o que a norma NBR 
ISO14001 recomenda. Foi definido para cada meta 
estipulada no planejamento um indicador de de-
sempenho, para que, assim, possa ser medido du-
rante o período de implantação. Essa sistemática de 
acompanhamento visa manter a melhoria contínua, 
conforme cita a norma.
POLÍTICA AMBIENTAL
O Primeiro requisito básico a que se refere a NBR 
ISO14001 é a definição de política ambiental. A nor-
ma define este elemento como motor para implanta-
ção e desenvolvimento do SGA, sendo assim a base 
para o estabelecimento dos Objetivos e metas.
Entretanto, antes de definir o escopo básico da po-
lítica ambiental, definir-se-á o check-up ambiental 
geral da organização. Isto faz com que o CMA – Co-
mitê de Meio Ambiente tenha subsídios para uma 
melhor definição, quanto à metas e objetivos oriun-
dos da política ambiental bem definida.
Todavia, uma situação persiste em PMOs iniciantes 
em SGA: a falta de registros ambientais e procedi-
mentos. Mesmo atentando-se inicialmente ao item 
anterior, as organizações, na prática, ainda não vis-
lumbram um cenário retilíneo para a definição de 
uma boa política ambiental, ainda mais, em empre-
sas menores. Esta falta de noção com o SGA, faz com 
que os representantes não tenham segurança sufi-
ciente para definir e estabelecer as diretrizes bases 
básicas da política ambiental.
Portanto, é fundamental que a fase de planejamen-
to seja totalmente executada pois aí sim, há defini-
ção da política ambiental. Essa medida determina 
que a Política Ambiental terá uma base fundamen-
tada em dados técnicos e condições financeiras re-
ais da organização. Assim, a Política Ambiental refle-
te a real situação da organização, entrando em con-
formidade com a norma NBR ISO14001.
Vale lembrar, que a troca de posição das etapas não 
compromete o ciclo do SGA. Isso porque, a norma 
não determina que sejam seguidas diretrizes de 
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marketing da organização, demonstrando seu SGA 
como um compromisso assumido com questões só-
cio ambientais, seguindo, assim, a premissa da NBR 
ISO14001.
A efetivação do trabalho mostrou que a adesão do 
SGA com a ferramenta NBR ISO14001 é fundamen-
tal para as PMOs, pois adequar suas atividades com 
a norma, manterá uma relação de excelência com o 
Meio ambiente e um retorno financeiro com redu-
ção de custos e de benefícios inalcançáveis, com a 
melhoria da imagem. 
Na implementação do SGA – Sistema de Gestão 
Ambiental, percebeu – se fatores que podem difi-
cultar o desenvolvimento do Programa de Gestão 
Ambiental. O fator mais evidente, foi a questão cul-
tural dentro das PMOs – Pequenas e Médias Orga-
nizações. Essa mudança de rotina, ocasionada pelo 
SGA, pode gerar uma rejeição à novas práticas am-
bientais. Assim, cabe um trabalho efusivo no campo 
de conscientização com todos os colaboradores da 
organização, buscando um ambiente homogêneo, 
onde todos os envolvidos no processo produtivo te-
nham amplitude no ciclo ambiental.
Contudo, ante a conjuntura brasileira, deve ser con-
siderado um caminho árduo a ser percorrido des-
te os princípios básicos, como as questões legislati-
vas e, posteriormente, a concretização do Programa 
de Gestão Ambiental. Desta forma, é de fundamen-
tal importância que todas as partes envolvidas dos 
setores produtivos colaborem com os pequenos e 
médios empresários, abrindo, assim, o ângulo de vi-
são quanto às questões sócio ambientais relaciona-
do com seus negócios.
Essa ação pode ser atingida por meio de atividades 
que visam à popularização da norma NBR ISO14001, 
conseguindo, assim, o entendimento do SGA e seus 
respectivos benefícios.
REFERÊNCIAS
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS 
TÉCNICAS-ABNT. Sistemas de gestão 
ambiental: especificação e requisitos para 
uso. NBR ISO 14.001. Rio de Janeiro, 2004.
construção do sistema de gestão. Quando a organi-
zação não tem pretensão de certificação do seu SGA 
– Sistema de Gestão Ambiental, esse posicionamen-
to tem ainda menos importância.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo, seguindo os requisitos da norma NBR 
ISO14001, apresenta ferramentas suficientes para 
contemplá-los em sua totalidade, desde o plane-
jamento inicial até a demarcação do Programa de 
Gestão Ambiental.
Na prática, esse procedimento apresentado pode 
esclarecer que o ponto de equilíbrio na definição do 
SGA com a ferramenta NBR ISO14001, está na de-
finição da importância/ significância dos impactos 
ambientais, pois essa tarefa é referencial para a de-
finição de metas e objetivos do escopo analisado. 
Uma análise de significância e importância mal rea-
lizada, pode comprometer todo o planejamento do 
SGA – Sistema de Gestão Ambiental.
As condições reais das organizações no Brasil, pre-
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ênfase em PMOs – Pequenas e Médias Organiza-
ções, devem ser levados em consideração, pois as 
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veis dentro do escopo definido, abrangendo os re-
quisitos legais, limitações econômicas e técnicas. 
Desta forma, aconselha-se que os aspectos ambien-
tais e gerenciais sejam definidos igualmente juntos.
Considerando-se que os resultados apresentados 
foram positivos quanto à aplicação desta ferramen-
ta, no que se refere ao planejamento de SGA – Siste-
ma de Gestão Ambiental, acredita – se que seja uma 
ótima maneira de implementação do SGA, pois con-
templa toda a parte legislativa e gerencial do pro-
cesso. Ainda pode ser utilizado como um fator de 
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